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INFORMAÇÕES GERAIS 
 

Este Memorial Descritivo trata do projeto de ampliação e reforma do Centro Multiuso 
Etamar Silveira Goulart, e tem como finalidade fornecer as informações descritivas, no que 
diz respeito às definições de projetos. 

NORMAS TÉCNICAS 
 

A execução de todos os serviços que compõem a obra objeto deverá obedecer às 
Normas da ABNT em vigor, inclusive às das Concessionárias locais. Ficará a critério da 
fiscalização impugnar qualquer serviço que não satisfaça ao estabelecido neste. 

Em caso de divergência entre estas especificações e o Projeto Gráfico, deverá se 
consultar o Responsável Técnico. 

Nenhuma modificação poderá ser feita no Projeto ou durante a execução deste, sem o 
consentimento escrito e assinado do Responsável Técnico. 

EXECUÇÃO 
 

As obras deverão ser executadas por profissionais devidamente habilitados, 
abrangendo todos os serviços, desde as instalações iniciais até a limpeza e entrega da obra, 
com todas as instalações em perfeito e completo funcionamento. 

Equipamentos de Proteção Individual 
 

A empresa executora deverá providenciar equipamentos de proteção individual, EPI, 
necessários e adequados ao desenvolvimento de cada etapa dos serviços, conforme normas na 
NR-06, NR-10 e NR-18 portaria 3214 do MT, bem como os demais dispositivos de segurança. 

Equipamentos de Proteção Coletiva 
 

O profissional credenciado para dirigir os trabalhos por parte da empresa executora 
deverá dar assistência à obra, fazendo-se presente no local durante todo o período da obra e 
quando das vistorias e reuniões efetuadas pela Fiscalização. Este profissional será responsável 
pelo preenchimento do Livro Diário de Obra. Todas as ordens de serviço ou comunicações 
da Fiscalização à empresa executora da obra, ou vice-versa, serão transmitidas por escrito, e 
somente assim produzirão seus efeitos. Para tal, deverá ser usado o Livro Diário da Obra. O 
diário de obra deverá ser preenchido DIARIAMENTE e fará parte da documentação 
necessária junto à medição, para liberação da fatura. Este livro deverá ficar permanentemente 
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na obra, juntamente com um jogo completo de cópias dos projetos, detalhes e especificações 
técnicas. 

 

RESPONSABILIDADE DA EMPRESA EXECUTORA 
 

A menos que especificado em contrário, é obrigação da empresa executora a execução 
de todos os serviços descritos e mencionados nas especificações, bem como o fornecimento de 
todo o material, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, EPI, EPC, andaimes, guinchos e 
etc., para execução ou aplicação na obra; 

Deve também: 
 

Respeitar os projetos, especificações e determinações da Fiscalização, não sendo 
admitidas quaisquer alterações ou modificações do que estiver determinado pelas 
especificações e projetos; 

Retirar imediatamente da obra qualquer material que for rejeitado, desfazer ou corrigir 
as obras e serviços rejeitados pela Fiscalização, dentro do prazo estabelecido pela mesma, 
arcando com as despesas de material e mão-de-obra envolvidas; 

Acatar prontamente as exigências e observações da Fiscalização, baseadas nas 
especificações e regras técnicas; 

O que também estiver mencionado como de sua competência e responsabilidade e 
adiante neste Caderno, Edital e Contrato; 

Fornecimento de ART de execução de todos os serviços; 
 

Preenchimento diário do Livro Diário de Obra, fornecendo cópias para a Secretaria 
Municipal de Planejamento. 

RESPONSABILIDADES DA FISCALIZAÇÃO 
 

Exercer todos os atos necessários à verificação do cumprimento do Contrato, dos 
projetos e das especificações; 

Sustar qualquer serviço que não esteja sendo executado na conformidade das Normas 
da ABNT e dos termos do projeto e especificações, ou que atentem contra a segurança; 

Não permitir nenhuma alteração nos projetos e especificações, sem prévia justificativa 
técnica por parte da CONTRATADA à Fiscalização, cuja autorização ou não, será feita 
também por escrito através da Fiscalização; 
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Decidir os casos omissos nas especificações ou projetos; 

Registrar no Livro Diário da Obra, as irregularidades ou falhas que encontrar na 
execução das obras e serviços; 

Controlar o andamento dos trabalhos em relação aos cronogramas; 

O que também estiver mencionado como de sua competência e responsabilidade, 
adiante neste Caderno, Edital e Contrato; 

Realizar as medições para fins de pagamento na metodologia de Planilha Boletim de 
medição (BM); 

MATERIAIS 
 

Todos os materiais seguirão rigorosamente o que for especificado no presente 
Memorial Descritivo. A não ser quando especificados em contrário, os materiais a empregar 
serão todos de primeira qualidade e obedecerão às condições da ABNT. Na ocorrência de 
comprovada impossibilidade de adquirir o material especificado, deverá ser solicitada 
substituição por escrito, com a aprovação dos autores/fiscalização do projeto de 
reforma/construção. A expressão "de primeira qualidade", quando citada, tem nas presentes 
especificações, o sentido que lhe é usualmente dado no comércio; indica, quando existirem 
diferentes gradações de qualidade de um mesmo produto, a gradação de qualidade superior. É 
vedado à empresa executora manter no canteiro das obras quaisquer materiais que não 
satisfaçam às condições destas especificações. Quando houver motivos ponderáveis para a 
substituição de um material especificado por outro, este pedido de substituição deverá ser 
instruído com as razões determinantes para tal, orçamento comparativo e laudo de exame. 

MÃO DE OBRA 
 

A mão-de-obra a empregar será, obrigatoriamente, de qualidade comprovada, de 
acabamento esmerado e de inteiro acordo com as especificações constantes no memorial 
descritivo. A empresa executante da obra se obriga a executar rigorosamente os serviços, 
obedecendo fielmente aos projetos, especificações e documentos, bem como os padrões de 
qualidade, resistência e segurança estabelecidos nas normas recomendadas ou aprovadas pela 
ABNT, ou, na sua falta, pelas normas usuais indicadas pela boa técnica. É OBRIGATÓRIO o 
uso de EPI durante a execução dos serviços, sempre de acordo com as atividades que 
estiverem sendo desenvolvidas. O não cumprimento dessa exigência poderá acarretar em 
penalizações à CONTRATADA. 

As obras e suas instalações deverão ser entregues completas e em condições de 
funcionar plenamente. Deverão estar devidamente limpas e livres de entulhos de obra. A 
Construtora planejará e manterá as construções e instalações provisórias que se fizerem 
necessárias para o bom andamento da obra, devendo antes da entrega da mesma, retirá- las e 
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recompor as áreas usadas. Correrão por conta exclusiva da CONTRATADA, todas as 
despesas com as instalações da obra, compreendendo todos os aparelhos, ferramentas, 
tapumes, andaimes, suporte para placas e outros. Serviços técnicos só serão permitidos a sua 
execução por profissional habilitado e os mesmos deverão estar identificados dentro do 
canteiro junto aos equipamentos e junto a documentação da obra, conforme Normas 
Reguladoras do MT. 

SALAS COMPLEMENTARES CASA DA CULTURA 

1.1) SERVIÇOS INICIAIS 

1.1.1) PLACA DE OBRA EM CHAPA GALVANIZADA N.22, ADESIVADA, DE 2,4 X 
1,2 M, FIXADA EM CAIBROS DE MADEIRA 

 

Enquanto durar a execução das obras, instalações e serviços, a colocação e manutenção 
de placa visível e legível são obrigatórias, constando a identificação do programa, assim como 
demais responsáveis pela execução dos trabalhos. 

A placa deverá ser fixada em local visível, preferencialmente no acesso principal ou 
voltada para a via que favoreça a melhor visualização. A placa deverá ser em chapa de aço 
galvanizado para resistir a intempéries, fixada a 1 metro do solo com caibros de madeira. A 
placa deverá ter dimensão de 2,40 x 1,20 metros. 

 

1.1.2) LIMPEZA VALAS PARA VIGAS BALDRAMES 
 

As valas anteriormente escavadas para execução das vigas baldrames devem ser 
adequadamente limpas, para posteriormente colocação de armadura e concretagem. A limpeza 
pode ser feita manualmente, tomando-se os devidos cuidados para não se danificar as fôrmas 
existentes. 

1.1.3) REMOÇÃO DE TAPUME/CHAPAS DE MADEIRA, DE FORMA 
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MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO 
 

Deverão ser retiradas as chapas de madeira de fechamento que estão presentes nos 
locais onde foram demolidas paredes de alvenaria, para que se possa executar a ampliação em 
questão. A retirada será manual, sem reaproveitamento da madeira. 

1.2) INFRAESTRUTURA 
 

Os serviços anteriormente executados de infraestrutura poderão ser aproveitados, de 
modo que já se encontram executadas as sapatas de fundação e as valas para vigas baldrames 
já estão escavadas e com as devidas fôrmas. Apenas deve ser realizada a devida limpeza e 
verificação do travamento e estanqueidade das fôrmas existentes. 

 

1.2.1) LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICADO EM PISOS OU 
LAJES SOBRE SOLO, E=5CM 

 

Deverá ser executado lastro com brita N.1 nos locais onde serão executados os 
contrapisos da área de ampliação. Esse lastro deverá ter espessura de 5cm, homogeneamente 
espalhado pelo solo. 

1.2.2) E 1.2.3) ARMAÇÃO DE VIGA BALDRAME UTILIZANDO AÇO 5,0 E 10,0 
MM 

 

Todas as armaduras a serem empregadas na execução das vigas baldrames deverão 
seguir rigorosamente o projeto estrutural. 

1.2.4) CONCRETO USINADO BOMBEÁVEL CLASSE DE RESISTÊNCIA C25 

 

O concreto a ser utilizado nas vigas baldrames será o concreto usinado bombeado, com 
resistência característica à compressão aos 28 dias de 25MPa, com uso de brita 1, slump de 
100±20 mm. As peças a serem concretadas devem ser devidamente vibradas, para que se 
garante o total adensamento do concreto. 

1.3) SUPRAESTRUTURA 

1.3.1) E 1.3.2) FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E VIGAS EM 
MADEIRA SERRADA E=25MM 

 

As fôrmas para execução dos pilares e vigas serão fabricadas em madeira serrada com 
espessura de 25mm. A instalação das fôrmas deve ser totalmente travada, para que durante a 
concretagem não ocorram vazamentos significativos. As dimensões mencionadas no projeto 
estrutural deverão ser seguidas rigorosamente. 
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1.3.3) VERGAS E CONTRAVERGAS MOLDADAS IN LOCO COM TIJOLO 
CALHA, TRELIÇA NERVURADA H12, CONCRETO C25 

 

As vergas e contravergas serão moldadas in loco com tijolo calha cerâmico apoiados 
sobre madeira com treliça nervurada (espaçador), altura = 120,0 mm, diâmetro dos banzos 
inferiores e superior = 6,0 mm, diâmetro da diagonal = 4,2 mm. O concreto a ser utilizado 
será fabricado in loco com uso de betoneira, com resistência característica à compressão aos 
28 dias de 25MPa, com uso de brita 1 e traço convencional. As dimensões mencionadas no 
projeto estrutural deverão ser seguidas rigorosamente. 

1.3.4) E 1.3.5) ARMAÇÃO DE PILARES E VIGAS UTILIZANDO AÇO 5,0 E 10,0 
MM 

 

Todas as armaduras a serem empregadas na etapa de supraestrutura deverão seguir 
rigorosamente o projeto estrutural. 

1.3.6) LAJE PRÉ-MOLDADA TRELIÇADA (LAJOTAS + VIGOTAS), 
UNIDIRECIONAL, MÃO DE OBRA, ESCORAMENTO E CONCRETAGEM 

 
INCLUSOS 

 

As lajes da fachada serão executadas utilizando-se o método pré-moldado, no qual 
serão colocadas alternadamente, no sentido da maior dimensão da laje, lajotas de cerâmica e 
treliças nervuradas de h = 12 cm. Posteriormente deve ser colocada tela de aço soldada 
nervurada Q-138 por toda a área da laje. A área inferior das treliças deve ser travada com 
tábuas. Deve ser concretada toda a área da laje, obtendo-se capa de concreto de 4 cm, 
resultando em espessura final da laje de 16 cm. 

As fôrmas das lajes devem ser devidamente escoradas antes de ser realizada a 
concretagem. As escoras a serem utilizadas podem ser de madeira não aparelhada, 
posicionadas em linhas distanciadas entre si de no máximo 1,30m. As linhas devem ser 
adequadamente travadas entre si. As escoras somente podem ser retiradas após 28 dias da 
concretagem. Antes desse período, somente com liberação do responsável técnico pela obra. 

Além da estrutura de laje pré-moldada em lajota+treliça, deverá ser posicionada a 
armadura negativa sobre a estrutura pré-moldada e a tela de aço. As dimensões, 
posicionamento e espaçamento das armaduras negativas a serem colocadas estão dispostos no 
projeto estrutural. 

1.3.7) CONCRETO USINADO BOMBEÁVEL CLASSE DE RESISTÊNCIA C25 
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O concreto a ser utilizado na etapa de supraestrutura será o concreto usinado 
bombeado, com resistência característica à compressão aos 28 dias de 25MPa, com uso de 
brita 1, slump de 100±20 mm. As peças a serem concretadas devem ser devidamente vibradas, 
para que se garante o total adensamento do concreto. 

1.3.8) TRELIÇA NERVURADA H12 
 

Deverão ser utilizadas treliças nervuradas H12 para amarração das armaduras do 
contrapiso e deverão ser adequadamente ancoradas nas vigas baldrames, conforme 
detalhamento no projeto estrutural. 

1.3.9) CONTRAPISO DE CONCRETO ARMADO 
 

Os contrapisos deverão ser executados com espessura de 5 cm, concreto usinado 
bombeável com resistência mínima de 25MPa, com malha de aço Q-61 no seu interior. A tela 
de aço deverá ser instalada com espaçadores, para garantir o envelopamento de concreto em 
toda a malha. O contrapiso será executado sobre o terreno já perfeitamente apiloado, nivelado, 
compactado e com o devido lastro de brita N.1 de 5 cm. 

1.4) ALVENARIA DE VEDAÇÃO 
 

1.4.1) IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA 
 

Após a cura do concreto nas vigas baldrame, a impermeabilização deverá ser com 
primer e manta asfáltica com desenvolvimento de 20 cm e também deverá ser feito 

processo de aquecimento desta manta para que a mesma obtenha 100% de funcionamento. 

1.4.2) ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL (14X19X29CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA 

As alvenarias serão de tijolo cerâmico com dimensões de 14x19x29cm, furados na 
horizontal, com assentamento em argamassa mista preparada em betoneira com traço de 1:1:6 
de areia, cal e cimento. A espessura das juntas será de 10 mm, rebaixadas a colher, a fim de 
garantir uma perfeita aderência do revestimento. No fechamento dos vãos das estruturas, a 
alvenaria deverá ser executada à altura que permita o seu posterior encunhamento. As 
alvenarias deveram ser levantadas junto com os pilares e concretadas a cada 1,5 metros a fim 
de evitar o tombamento da estrutura. 

1.4.3) CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO INTERNAS E EXTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. 
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 
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As paredes de alvenaria e estruturas de concreto, tanto internamente quanto 
externamente, receberão revestimento em chapisco no traço 1:3 (cimento e areia grossa) 
preparado em betoneira. O chapisco deverá apresentar textura áspera, para que seja garantida 
uma boa aderência do revestimento posterior. A região de ligação da área existente com a área 
de ampliação a ser executada, que teve suas paredes demolidas, também deve receber camada 
de chapisco na alvenaria e nas estruturas de concreto remanescentes. 

1.4.4) EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA, APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES 
INTERNAS E EXTERNAS, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS 

A aplicação da argamassa de revestimento na forma de massa única será iniciada após a 
completa secagem do chapisco. Deverá ser aplicada em todas as paredes de alvenaria e 
estruturas de concreto que forem executadas, no traço de 1:2:8 (cimento, cal e areia). A 
espessura máxima da massa única, contada a partir da superfície chapiscada, será de 25 mm, 
tanto para as paredes internas como para as externas. 

O seu acabamento deverá ser desempenado com régua de alumínio e com 
desempenadeira. Os revestimentos deverão apresentar aspectos uniformes, com parâmetro 
perfeitamente plano, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento 
da superfície revestida. 

A região de ligação da área existente com a área de ampliação a ser executada, que 
teve suas paredes demolidas, também deve receber emboço/massa única na alvenaria e nas 
estruturas de concreto remanescentes. 

1.5) COBERTURA 
1.5.1) MADEIRA ROLIÇA TRATADA, D = 25 A 29 CM, EM EUCALIPTO OU 
EQUIVALENTE DA REGIÃO 

Deverão ser fixadas peças de madeira roliça tratada, com diâmetro entre 25 e 29 cm, 
para servirem de apoio para as tesouras do telhado. 

1.5.2) FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM MADEIRA 
NÃO APARELHADA, VÃO DE 7 M, PARA TELHA CERÂMICA, INCLUSO 
IÇAMENTO 

Deverão ser fabricadas e posteriormente instaladas tesouras de madeira não aparelhada, 
para vencerem os vãos de 7 m da cobertura a ser executada. As tesouras devem ser espaçadas 
igualmente e adequadamente pela área, apoiadas devidamente nas travessas de madeira roliça 
tratada. 

1.5.3) TRAMA DE MADEIRA PARA TELHADOS DE MAIS QUE 2 ÁGUAS, 
INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL, PARA TELHA DE ENCAIXE DE 







44 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUPORANGA SC  

 

as cerâmicas deverão ter a mesma procedência, tanto na qualidade quanto na tonalidade da 
cor. Deverá ser respeitado o tempo de cura da argamassa colante ACIII para após aplicar o 
rejunte. 

1.7.2) SOLEIRA EM MÁRMORE, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM 
 

Deverão ser colocadas soleiras de mármore, com 15 cm de largura e 2 cm de 
espessura, no acesso às 4 novas portas que serão instaladas. 

1.7.3) LIXAMENTO DO REVESTIMENTO DA ALVENARIA PARA 
APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR 

 

Todas as paredes executadas devem ser lixadas com uso de lixa em folha n. 120, para 
posteriormente receber a aplicação de fundo selador acrílico para pintura. As paredes da 
área existente também deverão ser lixadas para receberem pintura. 

1.7.4) APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 
DEMÃO 

 

Todas as superfícies a pintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, 
sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para 
receber o tipo de pintura a elas destinado. A eliminação da poeira deverá ser completa, 
tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as 
tintas sequem inteiramente. Os trabalhos de pintura serão terminantemente suspensos em 
tempos de chuva. 

Deverá ser aplicado fundo selador acrílico em todas as paredes, tanto novas quanto 
existentes, para posterior aplicação de tinta látex. As paredes devem receber camada 
homogênea de fundo selador. 

1.7.5) APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS 

 

 

Todas as paredes deverão receber aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica, 
tanto na área executada quanto na área da edificação já previamente existente. 

A pintura será executada de cima para baixo, deverão ser evitados escorrimentos ou 
salpicos, que caso ocorram, deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, 
empregando-se o removedor adequado. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a 
precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas 
entre 02 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. 
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Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo de 
24 horas após cada demão de massa, ou de acordo com recomendações do fabricante. 

Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta uniformidade quanto à 
cor, textura, tonalidade e brilho (fosco, semi-fosco, e brilhante). No emprego de tintas já 
preparadas serão obedecidas as instruções dos fabricantes, sendo vedada a adição de qualquer 
produto estranho às especificações das mesmas e às recomendações dos fabricantes. Os 
solventes a serem utilizados deverão ser os mesmos específicos recomendados pelas 
fabricantes das tintas utilizadas. As cores que não estiverem claramente definidas no projeto, 
cabem a CONTRATADA consultar à FISCALIZAÇÃO, para obter sua anuência e aprovação. 

1.8) PAVIMENTAÇÃO 

A área dos fundos, onde será instalada uma saída de emergência com toldo de 
policarbonato de cobertura, terá pátio em pavimento de concreto intertravado com duas vagas 
de estacionamento para Pessoas com Deficiência. 

1.8.1) REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 
PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO 

A área que receberá posteriormente pátio em piso intertravado de concreto deverá ser 
adequadamente regularizada e compactada. Com a realização do serviço de regularização 
poderá haver aparecimento de solo considerado inservível. Havendo aparecimento de tal solo 
a empresa executora da obra deverá comunicar o Engenheiro Fiscal e Autor do Projeto para 
readequação dos serviços a serem realizados. 

1.8.2) EXECUÇÃO DE PÁTIO/ESTACIONAMENTO EM PISO INTERTRAVADO, 
COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAL DE 20X10 CM, ESPESSURA 8 CM 

Após a adequada regularização e compactação do greide, deve ser lançada uma camada 
de pó de pedra com espessura de 7 cm. O pó de pedra para assentamento dos blocos de paver 
deverá ser constituído de partículas limpas, duras e isentas de matéria orgânica ou outros 
materiais. 

Após a colocação dos blocos de paver será feito o rejuntamento utilizando-se uma 
camada de areia média com espessura de 2 cm. Com auxílio de vassouras se forçará a 
areia penetrar nas juntas. A ligação entre as guias e a última lajota de concreto deverá ser 
rejuntada com argamassa de cimento e areia com traço 1:3. 

Após a conclusão do serviço de rejuntamento, o pavimento será devidamente 
compactado com rolo compactador ou soquetes manuais. Durante a execução do pavimento, a 
área deve ser interditada para que se evitem danos ao pavimento. 

1.8.3) ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 



46 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUPORANGA SC  

 

100X15X13X30 CM 

Conforme detalhamento nos projetos, deverá ser colocada guia/meio-fio no perímetro 
da área que receberá piso em paver. Serão usadas peças pré-moldadas de concreto, com 
resistência mínima de 25 MPa. Cada peça deve ter 1 metro de comprimento, 15 cm na base 
inferior, 13 cm na base superior e altura total de 30 cm. As peças pré-moldadas deverão 
apresentar superfícies planas e com arestas retilíneas. 

Para assentamento do meio-fio deverá ser aberta uma vala com fundo regularizado e 
apiloado. O rejuntamento se fará com argamassa de cimento e areia com traço 1:3. Estas guias 
serão colocadas de maneira que a face superior não apresente falhas nem depressões. 

1.8.4) PINTURA DA FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA COM TINTA 
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE 
VIDRO, APLICAÇÃO MANUAL 

A tinta de sinalização horizontal é do tipo refletiva acrílica para uma duração mínima 
de 2 anos, para proporcionar melhor visibilidade noturna. Para as tintas adquirirem 
retrorrefletorização devem ser utilizadas microesferas de vidro PRE-MIX e DROP-ON. Será 
executada a pintura das faixas de pedestres e da demarcação das vagas de estacionamento para 
Pessoas com Deficiência conforme dimensões em projeto. 

A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, óleos, graxas ou qualquer 
outro material que possa prejudicar a aderência da sinalização ao pavimento. Deve ser 
executada somente quando o tempo estiver bom, ou seja, sem ventos excessivos, sem neblina, 
sem chuva e com umidade relativa do ar máxima de 90% e quando a temperatura da superfície 
da via estiver entre 5º C e 40º C. 

1.9) INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

Deverá ser substituída toda a instalação elétrica existente na edificação. No 
projeto de instalações elétricas foram definidos: distribuição geral das luminárias, pontos de 
força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi 
considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local trifásico. 
Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos. Todos 
os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade de manutenção e 
durabilidade. A partir do QD seguem em 

eletrodutos conforme especificado no projeto. As instalações deverão seguir as normas NR 10, 
segurança em instalações e serviços em eletricidade, NBR 5410 Instalações de baixa tensão e 
demais normas da NBR referentes aos itens elétricos. 

1.9.1) PADRÃO DE ENTRADA TRIFÁSICO - KIT POSTINHO COMPLETO, POSTE 
COM 150 DAN, CAIXA DE MEDIÇÃO COM DISJUNTOR 70A, FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 
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ANEXO V 

 
 
Tomada de Preços nº 29/2022 
 

FOLHA DE DADOS PARA ELABORAÇÃO DE CONTRATO 

 
Razão Social:_________________________________________________. 
CNPJ___________________________________________________. 
Endereço:____________________________________________________. 
Cidade: ________________ Estado: ___________ 
 CEP:_______________. 
Telefone comercial: (______) ____________ Fax: (______) 
______________________ . 
Nome da pessoa para contatos:______________________________________. 
Telefone celular: (___) _____________   E-mail: __________________________. 
Nome completo da pessoa que assinará o contrato: _________________. 
Cargo que a pessoa ocupa na empresa:_________________________________. 
Conta Bancária________________ Agencia____________ Banco _______________. 
Preferencialmente no Banco do Brasil ou Caixa Econômica Federal 
RG nr.: ______________________     CPF: ______________________________. 
Obs.: em caso de representação por procurador, juntar o instrumento de mandato 
específico para assinatura do contrato. 
Data: 

_______________________________________________________ 
(Carimbo e assinatura do responsável pelas informações) 

 
 
 
 
 
/Observação: Solicitamos a gentileza de preencher este formulário, e entregá-lo com o envelope 
da documentação. Caso essa empresa seja vencedora, estes dados facilitarão a elaboração e 
assinatura do contrato referente a este procedimento licitatório. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




